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“As prisões de autoridades públicas, 
como prefeitos, certamente impactam o 

cenário político e eleitoral”. 
O advogado criminalista Carlos Ribeiro é o entrevis-

tado desta semana, para conversar sobre a repercussão 
das ações e das apreensões no Estado.

Seleção brasileira de vôlei vence 
amistosos contra Argentina e Chi-
le na Arena Jaraguá

Lions Clube de Corupá 
empossa nova diretoria. A 
Sra. Thais Grahl é a nova 

presidente

O inverno começou no dia 20 de junho, veja as 
previsões para o período
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EDITORIAL

Boca LivreBoca Livre
Por: Claudio Augusto A. Silvino

Reuniões dos Puxadinhos
Os últimos dias têm sido marcados 

por reuniões dos Puxadinhos. Alguns 
plumadinhos maldosos insistem na teo-
ria da conspiração, afi rmando que estas 
reuniões fazem parte de um script ela-
borado pelo dono do imóvel, visando o 
jogo de cena. 

Abrindo um parêntese
Um passarinho, pretendente a ocu-

pante do cargo de pombo-correio, veio 
me procurar pra dizer que a expressão 
“puxadinho” não tem sido bem-vista 
pelo dono do imóvel, solicitando que 
não a usasse mais.

O nome social
Atendendo a solicitação, não usarei 

mais o nome Puxadinho, passando a, em 
seu lugar, usar um dos dois “nomes so-
ciais” que me ocorreram: “Conglomera-
do”, ou “Condomínio”.

Deu briga
Um dos passarinhos, assíduo fre-

quentador da redação, prometeu fazer 
greve com direito a piquete e quebra-
-quebra, se eu usar o nome social “Con-
domínio” que, segundo interpretação 
da APU-Associação dos Passarinhos 
Unidos, (sim, eles montaram uma asso-
ciação para, segundo eles, mostrar mais 
união e força da categoria), é prerroga-
tiva deles, desde que foi idealizado e 
construído o primeiro condomínio fe-
chado dos passarinhos de Corupá.

Eu criei o monstro
De acordo com o presidente da 

Associação, partindo do ponto de vis-
ta legal (eles consultaram advogado), 
condomínio é o compartilhamento en-
tre dois ou mais proprietários sobre um 
bem, e eles têm receio de que o condo-

mínio fechado deles, (ainda em reforma 
de expansão), entre na disputa eleitoral 
municipal, sendo confundido e encam-
pado.

Por falar em obra
Mostrando uma atividade acima 

do normal, fui procurado por uma co-
missão de plumadinhos da APU. Me 
exigiram um documento registrado em 
cartório estabelecendo uma data para 
conclusão da reforma do condomínio 
deles, o “Condomínio Fechado Asas da 
Imaginação I”. Nem vou comentar.

O Conglomerado ganha apelido
Voltando ao assunto inicial, diver-

sas frações do conglomerado que pre-
tende se instalar em Corupá, andam se 
reunindo, tentando ver o melhor aspecto 
que se pretende atingir com a “colcha 
de retalhos” (o apelido carinhoso que a 
APU sugeriu). 

Interessante
Muito tem sido prometido tendo 

como “alicerce” uma mudança (ou vá-
rias). Não vou comentar o cerne da pro-
posta, mas o farei sobre algumas fotos, 
nomes e imagens divulgadas. O conglo-
merado segue em frente.

Não tô entendendo
Uma das justifi cativas mais ouvidas 

para a não realização de algumas obras 
e serviços é de que “não tem dinheiro”. 
Algumas obras estão sendo realizadas 
e a dúvida é quando se ouve comentá-
rio ou se vê foto de maquinários não da 
municipalidade, permitindo se deduzir 
a terceirização de serviços. Caridade do 
empresariado? 

Não tô entendendo II
Ouvindo atrás da porta a discussão 

dos plumadinhos, fi quei com receio. 
Apesar de não conseguir identifi car pe-
las vozes quem estava presente ou quem 
falava), na reunião deles foram apresen-
tadas algumas possibilidades que me fi -
zeram fi car pensando: 1-Tem dinheiro, 
sim; 2-Vem calote; 3-Cadê as emendas?; 
4-Vai rolar investigação pelos nobres; 
5-Tem obra que nem foi inaugurada e já 

tem remendo, indicando sucateamento; 
6 – Cadê os fi scais de obras? Parei de 
ouvir e fui pra casa, pensar e dormir. 

Eleições 2024
Até os que se consideram donos do 

terreno do conglomerado andaram se 
reunindo. Um dos assuntos discutidos 
foi sobre o valor dos lotes. Mas o mais 
discutido será a votação do síndico (se é 
que me entendem). Na verdade, serão, 
ao menos, dois síndicos: um de direito 
e o de fato. Se você pensou em beber 
um suco de frutas, sugiro acerola. É rico 
em vitamina C. O de laranja anda meio 
aguado, parece laranjada.

Ando preocupado
Se desconsiderarmos os que serão 

candidatos à majoritária, os que não 
querem mais concorrer, e os rejeitados, 
minha curiosidade paira sobre os(as) 
nove nobres que serão eleitos(as). Co-
meço a prever uma certa calmaria para a 
construção e existência do conglomera-
do. Não que esta calmaria seja novidade.

É um pássaro?
Um avião? O Batman? Não, nada 

disso. É apenas um morcego comum 
que foi despejado de sua antiga morada. 
Ele demorou pra sair, achando que não 
iria sair sozinho. Sabe de nada, inocente.

Buuuuuu
Tenho visto fotos engraçadas. Algu-

mas têm fantasma(s), tem cara de pau, 
e tem até aquelas pessoas que só apare-
cem ou te procuram quando precisam de 
alguma coisa como, por exemplo, um 
voto ou dois.

Buuuuuu II
Como o povo tem memória cur-

ta, tem interessado no conglomerado 
aproveitando e capitalizando. Dizem 
que tem um que aceita aparecer na foto 
como vice, desde que seja ele a con-
trolar o boneco do qual pretende ser o 
ventríloquo. O candidato da beiradinha 
fi cou contentinho pensando que ele seria 
o boneco. Tentou até se rebelar, parece 

que foi uma discussão bem divertida.

Revolta
Da boca pra fora, tem muita gente 

se confessando revoltado com o aban-
dono da nossa cidade. Tem alguns mo-
radores fazendo discurso sobre a vergo-
nha que sentem quando algum parente 
se oferece para visitá-lo e aproveitar a 
matar as saudades da bucólica Corupá.

Vamos falar sério
O pequeno maruim deixou de ser 

uma exclusividade nossa, e faz tempo. 
Aumentou consideravelmente a quan-
tidade de cidades que conhecem a for-
ça de seus dentinhos. Enquanto alguns 
desavisados se mobilizam para eliminá-
-los ou mandá-los de volta para Corupá, 
outros prometem entrar na briga para 
adotá-los como símbolo.

O Arquivo Histórico
Alguém sabe alguma informação 

sobre o Arquivo Histórico de Corupá? 
Sobre as Bibliotecas, talvez? Ao menos 
sobre as áreas de lazer?

Socorro
É triste ver os jovens sem promo-

ção de alternativa aos celulares, e os 
idosos sem força para expressar suas 
vontades ou necessidades, relegados ao 
“seu mundo”. É mais triste, ainda, ver 
que até a nossa esperança num futuro 
melhor ou ao menos diferente do que 
aqueles que se desenha, é possível.

Socorro II
É triste ver pessoas que nada fazem 

de útil, se apossar de coisas que todos 
sabem que não tem sua participação. O 
pior é ver que tem gente que bate palmi-
nhas, para parecer bonzinho.

Socorro III
Além do exemplo real que você 

pensou, tem o de outros ocupantes de 
cadeira em posição de agir, e só fi cam 
postando suas “revoltas’ nas redes so-
ciais, ao invés de extirpar o mal pela 
raiz, resolvendo o problema.
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Espaço do Empreendimento

ACIJS destaca bons in-
dicadores do Atlas de 

Violência e desafi o para 
manter índices de segu-

rança pública
Jaraguá do Sul aparece com des-

taque no Atlas da Violência, divulgado 
pelo Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea) e Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública, nesta terça-feira 
(18).

O município está entre as três das 
cinco cidades com as menores taxas de 
homicídios no País, ao lado de Tubarão 
e Brusque. O relatório analisa os dados 
de 2022, que mostram que as três cida-
des alcançaram taxa inferior a 10 homi-
cídios estimados por cada 100 mil ha-
bitantes – foram registrados 3 casos em 
Jaraguá, 4 em Tubarão e 6 em Brusque.

A presidente da ACIJS e do CE-
JAS – Centro Empresarial, Caroline 
Obenaus Cani, entende que o resultado 
é refl exo da atenção que o município, 
de forma integrada, dá aos assuntos de 
segurança pública. “É um compromisso 
que a cada ano se renova de buscarmos 
um ambiente seguro para a comunida-
de, e se deve verdadeiramente ao en-
gajamento da sociedade civil, do poder 
público, em colaboração com as forças 
de segurança. É um desafi o permanen-
te, mas que se fortalece graças à siner-
gia e cooperação”, pondera.

Os bons indicadores, contudo, não 
podem, avalia a presidente da ACIJS, 
indicar que o município se acomode. 
Uma das preocupações da classe em-
presarial continua sendo a defasagem 
do efetivo policial no município e re-
gião. Ao lado dos investimentos em 
equipamentos e viaturas, e de recursos 
para apoio à inteligência operacional, 
seja no policiamento ostensivo da PM 
ou de investigações que competem à 
Polícia Civil, a entidade tem se posicio-
nado de forma incisiva para que o Go-
verno do Estado amplie o contingente 
policial nas ruas.

Uma das cobranças é para que a 
distribuição de policiais aprovados no 

concurso realizado pelo Governo do 
Estado e que passam por formação, até 
o fi nal do ano, leve em conta a neces-
sidade de Jaraguá do Sul e municípios 
da região. “Precisamos de uma resposta 
mais assertiva do Governo do Estado, 
o aumento do efetivo não vai corrigir 
a defasagem que temos de policiais 
em relação a outras cidades do Estado 
com população superior a 100 mil ha-
bitantes, mas é uma contrapartida que 
entendemos ser justa pela contribuição 
que nossa região dá para a economia de 
Santa Catarina”, diz Caroline, citando 
que o esforço da entidade conta com a 
mobilização de lideranças políticas e de 
outros segmentos da comunidade.

Nesta linha, vale lembrar que a 
classe empresarial tem atuado para que 
as forças de segurança, e órgãos como 
os bombeiros, se estruturem no apoio à 
comunidade. São várias iniciativas em 
que a entidade tem estado ao lado da 
Associação de Segurança Pública, do 
Conselho Comunitário Penitenciário e 
do Corpo de Bombeiros em projetos de 
melhorias que colaboram para que os 
indicadores continuem positivos. 

Fonte: Assessoria de Imprensa 
ACIJS – Texto: Ronaldo Corrêa

WEG divulga Relatório 
Anual Integrado, desta-
cando seu compromisso 
com a sustentabilidade e 

inovação
Companhia apresenta resultados 

e estratégias em relatório transparente 
e abrangente

A WEG acaba de divulgar seu Re-
latório Anual Integrado, destacando 
seus resultados fi nanceiros, compromis-
so com a sustentabilidade e estratégias 
de inovação no ano de 2023.

A companhia encerrou o período 
com cerca de 40 mil colaboradores dis-
tribuídos em 52 parques fabris em 15 
países diferentes. Alcançou uma receita 
líquida de 32,5 bilhões, reportando um 
ano sólido, com crescimento consisten-
te da receita. 

No documento, a empresa destaca 
sua crescente busca em manter a sus-
tentabilidade alinhada ao portfólio de 
produtos e soluções que demandam mé-
todos mais econômicos e efi cientes de 
produção. Destaca também iniciativas 
para redução de emissões de carbono e 
o uso responsável de recursos naturais. 

Inovação contínua também foi tema 
destaque do relatório, apresentando in-
vestimentos em pesquisa e desenvolvi-
mento de novas tecnologias para melhor 
atender às necessidades dos clientes e 
contribuir para um futuro mais sustentá-
vel nas comunidades onde está inserida. 

Apresenta também seu modelo de 
governança e compliance, que historica-
mente oferece consistência, efetividade 
e transparência. Na parte social, seguin-
do sua missão de crescimento contínuo e 
sustentável, mantendo a simplicidade, a 
Companhia traz números signifi cativos 
de investimentos focados no desenvol-
vimento de pessoas e das comunidades 
onde está inserida. 

A metodologia utilizada para a es-
truturação do documento é internacio-
nalmente reconhecida, com base nas 
diretrizes da Global Reporting Initiati-
ve (GRI) e da International Integrated 
Reporting Council (IIRC), divulgando 
também indicadores das metodologias 
Task Force on Climate Related Finan-
cial Disclosures (TCFD) e Sustainabili-
ty Accounting Standards Board (SASB).

O Relatório Anual Integrado está 
disponível no site de Relações com In-
vestidores da companhia, confi ra: ht-
tps://ri.weg.net/informacoes-financei-
ras/relatorios-anuais/ 

Confi ra o vídeo resumo: https://
youtu.be/dbY7Qmk4JjU?si=nSDsJSg-
6V2y2mS6l 

Fonte: Relações com Investidores 
WEG - Por Maria Fernanda Uller

FIESC reitera defesa do 
controle de gasto público 

na Ordem do Mérito
“As soluções para os problemas 

vividos pelo Brasil requerem remédio 
amargo. Exigirão a contribuição de to-
dos. O Brasil que exporta commodities e 
bate recordes constantes de arrecadação, 
mas, mesmo assim, acumula défi cits pú-
blicos dia após dia, precisa decidir que 
futuro quer deixar para as próximas ge-
rações”, afi rmou o presidente da Federa-
ção das Indústrias (FIESC), Mario Cezar 
de Aguiar. Em seu discurso na solenida-
de de entrega da Ordem do Mérito Indus-
trial, realizada nesta sexta-feira, dia 21, 
em Florianópolis, com a participação de 
lideranças industriais e políticas, ele de-
fendeu o controle das contas públicas e a 
segurança jurídica. Segundo ele, o Brasil 
deveria seguir o exemplo dos industriais 
catarinenses homenageados, que nunca 
optaram pelo caminho mais fácil. “Sem 
atalhos, seguiram pelo caminho do tra-
balho. Trabalho árduo e incansável, por 
meio do qual construíram os legados que 
hoje estamos a reverenciar”, salientou. 

Na cerimônia, a Federação entregou 
a Ordem do Mérito Industrial de Santa 
Catarina a: Assis Strasser, da GTS do 
Brasil (Lages); Francisco Graciola, da 
FG Empreendimentos (Balneário Cam-
boriú); Heinz Engel, do Conselho de 
Acordantes da Condor (São Bento do 
Sul); Henrique Deiss, da Têxtil Oeste 
(Mondaí); e Vera Olivo, da La Moda 
(Criciúma). Leonardo Fausto Zipf, pre-
sidente da Duas Rodas Industrial, de 
Jaraguá do Sul, recebeu a comenda má-
xima da indústria nacional, a Ordem do 
Mérito Industrial da Confederação Na-
cional da Indústria (CNI).

O presidente da FIESC afi rmou 
que o setor empresarial deu um recado 
claro ao país, ao se manifestar com con-
tundência contra a chamada MP do Fim 
do Mundo. “A emblemática rejeição da 
iniciativa mostra que os brasileiros co-
meçam a deixar de lado a passividade. 
Estamos cansados de ver privilégios in-
justifi cados para alguns, enquanto quem 
produz perde competitividade e faltam 
recursos para investir na infraestrutura, 
na educação, na saúde e na defesa para 
assegurar a soberania da Nação”, afi r-
mou o presidente.

Fonte: AsCom FIESC
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DESTAQUES da SEMANA
Cai número de atendimentos do 
Centro Dengue em Jaraguá do 

Sul
Depois de meses registrando au-

mento exponencial no número de aten-
dimentos relacionados à dengue, a 
Secretaria de Saúde de Jaraguá do Sul 
vem observando mudanças no cenário 
da doença. Conforme o monitoramen-
to, abril e maio concentraram os maio-
res números em termos de diagnósticos 
de dengue, mais de 6.500 no período. 
Também foram os meses de movimento 
mais intenso no Centro de Atendimento 
Dengue. Para se ter uma ideia, no dia 13 
de maio a unidade fez 982 atendimentos 
e 108 hidratações. Também foi um dos 
dias com mais transferências para o hos-
pital, 9 ao todo.

Do fi nal de maio para cá, os gráfi -
cos mostram uma queda acentuada nos 
atendimentos. Junho tem pouco mais de 
1.700 diagnósticos da doença até ago-
ra e no Centro Dengue os profi ssionais 
de Saúde também observam redução no 
número de pacientes. No dia 18 des-
te mês, por exemplo, foram feitos 392 
atendimentos no local, com 62 hidra-
tações e nenhum encaminhamento ao 
hospital.

Desde que começou a funcionar, 
em 9 de abril, o Centro de Atendimento 
Dengue já fez mais de 40 mil atendi-
mentos, 5.294 hidratações, usou 15.882 
litros de soro e 267 pessoas foram enca-
minhas para o hospital.

Leilão de bens da Epagri: lotes 
abrem para lances a partir desta 

sexta-feira(21)
No dia 9 de julho a Epagri vai re-

alizar um leilão online de 102 lotes de 
bens inservíveis, como veículos, imple-
mentos agrícolas, equipamentos eletrô-
nicos e de informática. Os lances abrem 
a partir do dia 21 de junho no site do 
Leiloeiro Ofi cial.

Serão 102 lotes de bens como ve-
ículos, implementos agrícolas, equi-
pamentos eletrônicos e de informática 
(Foto: Divulgação / Epagri)

Para participar, os interessados 
devem se credenciar previamente pelo 
e-mail: escritorioleiloes2@gmail.com.  
Empregados da Epagri e seus parentes 
até o 3º grau não poderão participar do 
leilão.

Os bens estão nas unidades da Epa-
gri nos municípios de Agronômica, Ca-
çador, Campos Novos, Canoinhas, Cha-
pecó, Florianópolis, Itajaí, Lages, São 
Joaquim, Tubarão e Urussanga. Os inte-
ressados podem averiguar os lotes pes-
soalmente entre os dias 1 e 5 de julho 
nos locais indicados no edital, mediante 
horário agendado.  

O pagamento deve ser realizado em 
até 72 horas do encerramento da sessão 
pública. A entrega dos bens aos compra-

dores será a partir do dia 23 de julho. 
Com este leilão, a Epagri espera 

arrecadar mais de R$900 mil, valor que 
será destinado principalmente para a re-
novação da frota da Empresa. Na Epa-
gri, os veículos são fundamentais para 
a realização das atividades de extensão 
rural e de pesquisa agropecuária.

Dicas da Celesc para reduzir o 
consumo de energia durante o 

inverno
Com a chegada do inverno, a Ce-

lesc está lançando uma campanha com 
dicas práticas para ajudar a população a 
reduzir a conta de luz por meio de mu-
danças nos hábitos diários.

O uso prolongado do chuveiro elé-
trico é um dos principais vilões do con-
sumo de energia nas residências, repre-
sentando de 25% a 35% da despesa total 
com eletricidade. Basicamente as dicas 
da Celesc para economizar energia du-
rante o inverno são direcionadas ao uso, 
manutenção e limpeza de aparelhos 
como o chuveiro, aquecedores elétricos, 
lavadora e secadora de roupas; torneiras 
elétricas, forno, secador de cabelo, entre 
outros aparelhos elétricos.

Com essas práticas simples, a Ce-
lesc espera ajudar os consumidores a 
controlar melhor o consumo de energia 
durante o inverno, promovendo econo-
mia e sustentabilidade.

Prevenção em Jaraguá do Sul é 
referência para outros municípios

Representantes da Defesa Civil do 
município de Três Barras, no Planalto 
Norte Catarinense, visitaram Jaraguá do 
Sul, nesta quinta-feira (20). O objetivo 
foi conhecer as iniciativas adotadas no 
enfrentamento aos problemas causados 
por enchentes e deslizamentos. Ao mes-
mo tempo, como foi adotado o concei-
to de Parque Linear, a exemplo da Via 
Verde.

“Viemos conhecer o Parque Line-
ar, pois temos a intenção de implantar 
algo semelhante em Três Barras. Temos 
áreas alagadiças e seria uma maneira 
de proporcionar mais lazer para nossa 
população, uma vez que teremos que 
retirar algumas pessoas dessas áreas de 
risco. Achei incrível o modelo adotado 
em Jaraguá do Sul, é tudo muito bonito 
e bem planejado”, elogiou a Secretária 
de Defesa Civil de Três Barras, Eduarda 
Gabriela de Sousa Kondras.

Ela percorreu alguns pontos onde 
houve obras de prevenção, acompa-
nhada pelo Secretário da Defes Civil 
de Jaraguá do Sul, Hideraldo Colle. A 
visitante também se interessou pela 
forma como a técnica de enrocamento 
(colocação de pedras para contenção de 
barreiras) é utilizada em nosso municí-
pio. “Claro que depende da avaliação 
dos engenheiros, mas acreditamos que é 
algo que devemos considerar”, pontuou.
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Espaço SAÚDE

Campanha “SOS RS” do 
Hospital Jaraguá precisa 
de doações de alimentos 
e materiais de higiene 

O Hospital Jaraguá segue realizan-
do a “Campanha SOS RS- Ajude uma 
Criança”. O objetivo é arrecadar dona-
tivos para apoiar as famílias afetadas 
pelas enchentes no Rio Grande do Sul, 
com foco especial nas crianças.

As doações podem ser feitas até 
o dia 27 deste mês, tanto por pessoas 
físicas quanto jurídicas. Os itens mais 
necessários no momento são alimentos 
e artigos de higiene pessoal para crian-
ças, como por exemplo, fraldas, lenços 
umedecidos e pomadas, além de fórmu-
las e mamadeiras novas.

Brinquedos novos ou em bom esta-
do de conservação, cobertores e roupa 
de cama infantil novos ou bom estado, 
assim como materiais escolares tam-
bém são muito bem vindos.

Os pontos de coleta são: bazares do 
Hospital Jaraguá, Cafeteria do Hospital 
Jaraguá, PAs Infantil e Obstétrico, Cen-
tro de Imagem 1 e 2, Medicina Nuclear 
e supermercados Giassi, Fort e Cooper. 

Ajude a ajudar!

Fonte: AsCom Hospital Jaraguá – 
Texto: Francine Sevignani

Descubra o cuidado que você 
merece! No Hospital Jaraguá, nós 
combinamos tecnologia de ponta 
com profi ssionais altamente qualifi -
cados para garantir diagnósticos pre-
cisos e tratamentos efi cazes. Desde 
exames rotineiros até procedimentos 
especializados, estamos aqui para 
cuidar de você em todas as etapas. 

 Ressonância Magnética, Tomo-
grafi a, Ultrassom e mais – explore a 
variedade de serviços que oferece-
mos. Estamos prontos para recebê-
-lo em nossos modernos centros de 
imagem e laboratórios.

Corupá divulga os números da vacinação contra a 
Poliomielite

A Campanha Nacional de Vacinação contra a Poliomielite foi encerra-
da ofi cialmente na última sexta-feira(14) e a Secretaria Municipal de Saúde 
divulgou os números da vacinação registrados em nossa região, até o mo-
mento.

De acordo com os dados divulgados pela enfermeira responsável pelo 
Setor de Imunização, Dayana Joice Mahs de Freitas, apenas Corupá e Mas-
saranduba conseguiram vacinar mais de 80% do público previsto. Isto é um 
dado preocupante, conforme foi alertado pelo deputado Dr. Vicente Caropre-
so, em um depoimento na Alesc (ver matéria nesta página).

Vacinação continua
Dayana informa que, embora a Campanha Nacional tenha encerrado, o 

imunizante contra a paralisia infantil segue à disposição no PSF-2 (localiza-
do no prédio do Lions), para crianças com menos de 5 anos que estejam com 
a caderneta de vacinação em atraso.

Dr. Vicente alerta para risco da baixa adesão à campanha de vacinação 
contra a pólio e cobra ações

A campanha de vacinação contra a poliomielite, atingiu apenas 38,8% 
da meta em Santa Catarina. Do público-alvo formado por 388,2 mil crianças 
entre 1 e 4 anos, apenas 150,7 mil tomaram a dose de reforço da vacina que é 
oral. Não podemos permitir que uma doença erradicada volte a assombrar”, 
apontou o deputado Dr. Vicente Caropreso, vice-presidente da Comissão de 
Saúde da Assembleia Legislativa.

Para ele, o dado refl ete o resultado de outras campanhas de imunização, 
como a da infl uenza ou a da dengue, que também fi caram bem abaixo da 
meta. 

Para o parlamentar, a desinformação abalou a confi ança da população 
na imunização. “Muitas pessoas são infl uenciadas por informações falsas, 
mentiras absurdas que circulam nas redes sociais, levando ao medo e à des-
confi ança em relação à segurança e efi cácia das vacinas. É um absurdo o que 
vivenciamos. Um crime contra a vida."

Para reverter essa tendência, é crucial implementar estratégias urgentes 
e efi cazes de comunicação e educação pelos governos municipais, estaduais 
e federal, apontou Dr. Vicente. 

Vacinação continua
Embora a campanha tenha encerrado, o imunizante contra a paralisia 

infantil segue à disposição nos postos de saúde para crianças com menos de 
5 anos que estejam com a caderneta de vacinação em atraso.

Fonte: AsCom Deputado Dr. Vicente Caropreso

O Centro de Pesquisas Oncológicas (CEPON), unidade do Governo do Es-
tado, que é referência no tratamento de pacientes com câncer em Santa Catarina, 
sob gestão da FAHECE, promove de 22 a 24 de agosto de 2024 o III Congresso 
do CEPON. Os participantes terão a oportunidade de submeter trabalhos, nas 
modalidades Pesquisa Científi ca ou Relato de Caso, de forma gratuita, abrangen-
do diversas áreas como Oncologia Clínica, Cirurgia Oncológica, Hematologia, 
Cuidados Paliativos, entre outras. A submissão pode ser feita até o dia 1º de julho 
de 2024, na plataforma www.congressodocepon.com.br. 
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P. Erivelton S. Demari - Pastor da IECLB Corupá - www.luteranos.com.br - 
Eriveltonsdemari@yahoo.com.br

Lá iam o pai, montado no cavalo, e o fi lho, puxando o animal. Num trote 
cadenciado, deslocavam-se para a festa da sua Comunidade. Em uma curva, en-
contram-se com alguém que não havia gostado da festa. Vendo aquela cena, o ca-
minhante não perdoou: O senhor não tem vergonha! Deixar uma criança a pé e o 
senhor numa situação confortável sobre o cavalo, ralhou o que já retornava da festa. 

 Meio envergonhado, o homem desceu do cavalo e colocou o menino em 
seu lugar. Assim, foram por longas léguas até encontrar um vizinho, que olhou para 
o menino e disse, com olhar de quem exagerou na cerveja da festa: Garoto, onde 
está o respeito pelos mais velhos? Com vergonha, o menino desceu do cavalo. 

 Ao chegar à vila, todos estranharam aquela cena ridícula. Pai e fi lho carre-
gavam o cavalo. Haviam atado as patas do animal e colocado uma vara entre elas, 
levando o bicho nas costas. O animal precisa ser poupado.
No velho estilo, toda estória tem uma moral. A desta, aqui adaptada, pode ser a 
seguinte: Se a gente vive dando ouvidos ao que os outros dizem, nunca saberemos 
o que fazer ou como fazer. 

 A sabedoria do leitor utilizará esta história para exemplifi car muitas situa-
ções. Da minha parte, vou me utilizar dela para tratar de uma preocupação que afl i-
ge muitas lideranças das Igrejas. Refi ro-me às perguntas a respeito do crescimento 
de outras igrejas, enquanto a nossa continua estagnada numericamente. As lideran-
ças vêem somente as outras crescerem, menos a sua. O que é realmente crescer?

 Também entre as igrejas há uma pergunta: Por que as outras igrejas cres-
cem e a nossa marca passo? Continuo ouvindo as dores de lideranças a respeito do 
sucesso dos outros. Não percebem que a sua igreja ainda continua com o trabalho, 
embora lento, mas não desiste. Enquanto muitas outras fecharam ou trocaram de 
nome. De fato, as lideranças não sabem como lidar com esta análise, pois não basta 
repetir Martin Lutero, Agostinho, ou inúmeros versículos bíblicos. Quem vive dan-
do ouvidos ao que os outros dizem, nunca sabem o que fazer.

 Há muitas explicações levianas. Apresento uma: ‘As demais igrejas cres-
cem porque falam aquilo que as pessoas querem ouvir’. A palavra de Deus fala 
sempre mais do que esperamos ou queremos. De certa forma, seus líderes bem-su-
cedidos são como o pai e o fi lho que terminaram, após se deixar levar pela opinião 
dos outros, carregando o cavalo. O problema, contudo, é mais complexo, entretanto 
este não é o lugar para explicação, mas a oportunidade de colocar a nossa posição.

 O Cristão histórico é contrário. Logo, não poderiam se deixar guiar pela 
opinião da maioria ou viver como folha levada pelo vento. Deus está no contrário, 
na cruz. Conseqüentemente, pessoas cristãs estão na contramão. Usam a sua força 
para se solidarizarem e não para carregarem o cavalo. 

 Portanto, haveria somente uma razão para as lideranças carregarem um ca-
valo sem caírem no ridículo: Se o animal estivesse machucado. Ser Cristão é ser 
o Bom-Samaritano, pois dá atendimento integral. No entanto, há gente em nosso 
meio que está disposta a isso, obedecer simplesmente e poderá ter sucesso por al-
gum tempo. Contudo, é necessário ouvir o que outros nos dizem, a fi m de apreen-
dermos a linguagem do povo, pela qual a vontade de Deus é anunciada. Nada, além 
disso, por isto sempre oramos: “Seja feita Pai a tua vontade, assim na terra como no 
céu”.

 Faça isto, examine as possibilidades, experimente a amar e se importar com 
as pessoas e verás como tua vida também será melhor e com maior sentido, pois 
pais e mães intercedem por nós.

Tenham uma abençoada semana.

Nós, e os outros com isso!  Nova Diretoria toma pos-
se no LIONS Clube de 

Corupá
Em Sessão Solene realizada na 

quinta-feira(20), aconteceu a posse da 
nova diretoria do Lions Clube de Coru-
pá, para o Exercício Leonístico 24/26.

De acordo com o rito do Lions, pri-
meiramente foi empossada a presidente, 
Sra. Thais Grahl, que procedeu a posse 
aos novos Diretores:

Vice Presidente: Marcelo Sue-
senbach

Tesoureiro: Raul Milano
Secretária: Tania Patricia Mo-

rozini
Assessora de Marketing: Reja-

ne Rowe Slomp
Coordenador LCIF: Marcos 

Andrey Slomp
Diretor de Patrimônio: Jaime 

Juliano Melcher
Diretora Social: Gracelita Sue-

senbach
Assessor GLT - Equipe Global 

de Liderança: Eleezer Peyerl
Assessor GMT – Equipe Global 

de Aumento do Quadro de Associa-
dos: Herrmann Suesenbach

Assessor - GST – Equipe Global 
de Serviços: Gracelita Marion Sue-
senbach

A Cerimônia contou com a presen-
ça do Prefeito Municipal Sr. Claudio 
Finta e demais convidados que abri-
lhantaram a Noite Festiva.

O LIONS Clube de Corupá, funda-
do no ano de 1967, tem forte atuação 
na Comunidade com destaque para a 
Campanha da Visão, onde só este ano 
foram atendidas mais de 800 crianças e 
Campanha da Escovação, onde os alu-
nos das Séries Iniciais recebem noções 
de higiene bucal de uma forma lúdica e 
descontraída. Somam-se a estas Campa-
nhas atuações também na área de Meio 
Ambiente, Prevenção do Diabetes, So-
corro em Caso de Catástrofes, Fome, 
Juventude, Câncer Infantil e Esforços 
Humanitários.

LIONS Clube, Pessoas de Bem 
Fazendo o Bem.

Fonte: Lions Clube de Corupá

Santa Missa - Comunidade Nossa 
Senhora de Fátima 

Sábado dia 22/06 às 19h na locali-
dade Osvaldo Amaral Corupá SC

Santa Missa Matriz São José 
Corupá SC 

Sábado dia 22/06 às 19h

Estão todos convidados 

Venha rezar conosco
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Pelo Estado
Cresce o número de prefeitos 
presos por corrupção em SC
Enquanto as manchetes dos sites e 

jornais vendem Santa Catarina como um 
dos estados mais desenvolvidos econo-
micamente e seguros do país, a realidade 
que, literalmente, bate à porta, não é tão 
cor de rosa. 

De 2020 até agora, 27 prefeitos, 
dois vices, além de mais um sem-nú-
mero de políticos, foram presos em uma 
série de ações do Grupo de Atuação Es-
pecial de Combate às Organizações Cri-
minosas (GAECO), que jogou luz em 
um dos maiores esquemas de corrupção 
da história do Estado, quiçá, do país.  
Nesta quarta-feira, 19, mais quatro pre-
feitos foram detidos pela Polícia Federal 
por suspeita de corrupção e fraude em 
licitações para desvio de verba pública. 
Uma triste realidade.

Foram detidos Clori Peroza (PT), 
prefeita de Ipuaçu; Marcelo Baldissera 
(PL), prefeito de Ipira; Mário Afonso 
Woitexem (PSDB), prefeito de Pinhalzi-
nho e Fernando de Fáveri (MDB), pre-
feito de Cocal do Sul. Esta segunda fase 
da Operação Fundraising foi defl agrada 
pelo GAECO e o Grupo Especial Anti-
corrupção (GEAC) e mirou 23 municí-
pios catarinenses, cumprindo 63 manda-
dos de busca e apreensão e 11 mandados 
de prisão preventivas, entre eles, cinco 
contra servidores públicos. O objetivo é 
desarticular uma quadrilha de empresá-
rios que, entre outras coisas, recrutava 
os servidores para entrar no esquema.

Quanto aos prefeitos detidos, já 
sabemos qual o futuro depois de serem 
afastados do cargo, ou serão cassados ou 
renunciarão.

Isto que estamos em ano eleitoral. 
Não se surpreendam se ações como esta 
começarem a surgir com maior frequ-
ência e com gente graúda envolvida. Só 
esperar.

Governador despacha da Serra
O governador Jorginho Mello (PL) 

está subindo a Serra catarinense. Abrin-
do o roteiro de agendas na região, Jorgi-
nho assinará nesta quinta-feira, 20, em 
Bom Jardim da Serra, a ordem para a 
licitação de concessão do Mirante Rio 
do Rastro. Na sequência, ele vai a Uru-
pema, onde visita a EEB Manoel Pereira 
de Medeiros. Depois, Jorginho Mello 
inaugura um reservatório de água da 
Casan, com investimento do Governo 
do Estado de R$ 828 mil, para atender 
1.331 moradores. No sábado, 22, o go-
vernador entrega equipamentos de agri-
cultura em São Joaquim.

A ida do governador, que fez ques-
tão de despachar da Serra, é também 
uma forma de prestigiar a chegada do 
inverno e incentivar o programa Estação 
Inverno.

Sinduscon
O Sinduscon Grande Florianópolis 

publicou na última segunda-feira, 17, 
o edital das eleições que vão escolher 
a nova Diretoria e Conselho da entida-
de em agosto. A posse da diretoria a ser 
eleita será em setembro, em Florianó-
polis, quando o atual presidente, Marco 
Alberton, se despedirá do cargo que ocu-
pou por dois mandatos. O prazo para re-
gistro de chapas vai até o dia 23 de julho.

“A renovação na entidade é impor-
tante para assegurar que ela siga forte. A 
nova Diretoria terá muitos desafi os pela 
frente, por isso estamos buscando cons-
truir o consenso, de forma a dar sequên-
cia às mudanças que viemos implemen-
tando ao longo dos últimos quatro anos”, 
disse Alberton.

Barragens
O deputado Rodrigo Preis (PT) pro-

tocolou um pedido de informação ao se-
cretário de Estado da Proteção e Defesa 
Civil, Coronel Fabiano de Souza, para 
que esclareça dúvidas referentes às bar-
ragens da região do Alto Vale do Itajaí: 
de Taió, Ituporanga e José Boiteux. Ele 
questiona o governo sobre a existência 
de um plano estadual detalhado de manu-
tenção e segurança das barragens e quais 
as medidas preventivas e corretivas to-
madas nos últimos anos para proteger os 
moradores. O parlamentar também quer 
saber como o Estado está abordando os 
problemas identifi cados nas sentenças e 
no reexame sobre a construção da barra-
gem Norte e os danos causados à comu-
nidade da Terra Indígena Ibirama.

Linguagem neutra
O Ministro da Justiça, Flávio Dino, 

suspendeu uma Lei Municipal de Nave-
gantes que proibia o uso da linguagem 
neutra pelos órgãos públicos municipais, 
inclusive pelas instituições de ensino, 
bancas examinadoras de seleção e de 
concursos públicos municipais. 

A lei aprovada em setembro de 
2021, proibia “nos ambientes formais de 
ensino e educação, é vedado o emprego 
de linguagem que, corrompendo as re-
gras gramaticais, pretendam se referir 
a ‘gênero neutro’, inexistente na língua 
portuguesa”. De acordo com o parecer 
do Ministro, compete somente à União 
legislar sobre diretrizes e bases da edu-
cação nacional.

Repactuação
O ministro dos Transportes, Renan 

Filho, apresentou em Brasília uma pro-
posta para repactuação de contrato com a 
Arteris Litoral Sul, na concessão do tre-
cho Norte da BR-101 e na BR-116, entre 
Paraná e Santa Catarina. O contrato, que 
deveria encerrar em 2028, poderá ser es-
tendido até 2048 se o Governo Federal 
aprovar a proposta, que prevê investi-
mentos na casa dos R$ 15 bilhões. No 
entanto, a distribuição dos recursos ain-
da não está defi nida e não se sabe quanto 

virá para Santa Catarina. 

União Brasil retira apoio e abala 
eleições da Capital

Reviravolta no cenário eleitoral da 
capital catarinense. O ex-prefeito de 
Florianópolis, Gean Loureiro, que re-
nunciou ao cargo no ano passado para 
se candidatar a governador e deixou seu 
vice, Topázio Neto, ocupando a cadeira, 
rompeu a parceria entre PSD e União 
Brasil. 

Na noite desta quarta-feira, 19, 
Gean anunciou ofi cialmente a não par-
ticipação do partido liderado por ele, o 
União, na próxima eleição na coligação 
liderada pelo prefeito Topázio Neto.

O fato não é surpresa, já que os ru-
mores do rompimento vêm sendo sopra-
dos há algum tempo. Os boatos chega-
ram a ser negados pela dupla.

Na nota ofi cial divulgada para a im-
prensa, o argumento é de que “a decisão 
se baseia em divergências administrati-
vas que não permitiram a continuidade 
de alguns projetos e modelos adminis-
trativos iniciados pelo ex-prefeito Gean 
Loureiro, bem como na falta de valori-
zação partidária do União Brasil”.

Trocando em miúdos, a clara “pre-
ferência” de Topázio pelo PL, partido do 
governador, e MDB, partido do presi-
dente da Câmara, João Cobalchini, cau-
saram o descontentamento de Loureiro.

Sobre o futuro do partido nas pró-
ximas eleições, na nota, o União afi rma 
que irá atrás de formar coligações que 
contemplem ações e propostas em seu 
plano de governo coerentes com as dele, 
que passam pela saúde, infraestrutura, 
gestão fi scal, educação e assistência so-
cial. 

“A valorização partidária, bem 
como a inclusão dessas propostas e 
outras debatidas pelo partido, serão re-
quisitos fundamentais para defi nição do 
apoio na eleição municipal deste ano 
pelo partido”, encerra a nota. E, agora, 
quem quiser o apoio do partido com um 
dos maiores tempos de televisão e rádio, 
sua nominata de vereadores de peso e a 
participação de seu Fundo Partidário, já 
sabe o que fazer.

E os bastidores já apostam em um 
segundo turno em Floripa.

Aumento do pedágio
Nesta quarta-feira, 19, o Ministro 

dos Transportes, Renan Filho, apresen-
tou ao Fórum Parlamentar Catarinense 
a proposta para ampliação dos contra-
tos de concessão da BR-101 Norte e da 
BR-116 por 15 anos. Mas além do in-
vestimento na casa dos R$ 8,5 bilhões, 
a proposta da Arteris também conta com 
o aumento do pedágio e os atuais R$ 
4,60 passariam para R$ 8,34 já em 31 
de julho deste ano. O valor subiria para 
R$ 8,50 em 2028, R$ 8,95 em 2029, R$ 
9,37 em 2030 e R$ 9,68 a partir de 31 de 

julho de 2031.
Esses valores não incluem o reajus-

te anual da infl ação, que também é pre-
visto na proposta de readequação.  As 
melhorias viriam em alguns anos, mas 
a população passaria a pagar desde já. É 
isso mesmo?

Troca de comando
Em julho, o presidente da Alesc, de-

putado Mauro de Nadal (MDB) assumi-
rá o comando do governo do estado du-
rante a viagem de Jorginho Mello (PL) a 
Portugal, no dia 8 de julho. Quem assu-
mirá a presidência da Alesc neste perío-
do será o deputado Maurício Eskudlark 
(PL). O objetivo da viagem é fortalecer 
as relações entre SC e o país europeu, 
explorando oportunidades de coopera-
ção nas áreas de tecnologia, turismo e 
comércio. A comitiva catarinense será 
formada por secretários das pastas de 
Portos, Aeroportos e Ferrovias, Turismo 
e Comunicação. As expectativas são de 
que as iniciativas e parcerias estabeleci-
das durante essa visita gerem benefícios 
a longo prazo, impulsionando o cresci-
mento do estado em diversas áreas.

Nota máxima
O curso de Medicina do IDOMED 

em Jaraguá do Sul, vinculado à faculda-
de Estácio, recebeu a nota máxima na 
avaliação do Ministério da Educação 
(MEC). Com pontuação 5, a instituição 
reafi rma seu compromisso com a exce-
lência no ensino da Medicina na região. 
Entre os 392 cursos de Medicina avalia-
dos no país, apenas 55 atingiram esse 
patamar, sendo que somente 27 deles são 
de instituições privadas. A avaliação do 
curso leva em conta diversos aspectos: o 
projeto pedagógico, a estrutura curricu-
lar, a metodologia de ensino, a qualidade 
do corpo docente, a infraestrutura física 
e os cenários de práticas.

Pacotaço
O Governo do Estado apresentou, 

esta semana, reuniu os líderes das ban-
cadas da Alesc para apresentar um paco-
taço com 30 projetos que devem entrar 
em tramitação na Casa. O novo pacote 
tem ações para diversas áreas, Cultura, 
Saúde, Educação, geração de emprego, 
entre outros. O destaque fi ca por conta 
dos projetos tributários, que pretendem 
assegurar a manutenção de quase 230 
mil empregos diretos e indiretos, além 
de gerar novas oportunidades de traba-
lho e proporcionar ainda mais competi-
tividade a setores estratégicos da econo-
mia. São nove ajustes à legislação, além 
de outras 10 medidas de estímulo fi scal.
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Espaço do Campo

Fim de semana de sol e 
até calor em SC

Sexta-feira (21/06)
Tempo: manhã com nuvens em SC 

e chuva isolada do Extremo Oeste ao Li-
toral Sul. No decorrer do dia, sol entre 
nuvens em boa parte do estado.

Temperatura: em elevação durante 
o dia, variando de 22 a 26°C.

Vento: nordeste a norte, fraco a mo-
derado e com rajadas, mais intensas no 
oeste e litoral.

Sistema: cavado (área de baixa 
pressão) no RS, com infl uência no oeste 
e sul de SC.

Sábado (22/06)
Tempo: fi rme comsol e algumas 

nuvens em SC. Condição para formação 
de nevoeiros na madrugada, manhã e à 
noite, inclusive os nevoeiros marítimos 
no litoral.

Temperatura: em elevação, varian-
do de 23 a 29°C.

Vento: nordeste a norte, fraco a mo-
derado e com rajadas, mais intensas no 
oeste e litoral.

Sistema: massa de ar seco, em 
aquecimento, em SC.

Domingo (23/06)
Tempo: sol e nevoeiros em SC, 

inclusive os nevoeiros marítimos no li-
toral. No decorrer da tarde aumento de 
nuvens no oeste e sul do estado, com 
chuva isolada a partir da noite, especial-
mente no Planalto Sul e Litoral devido a 
aproximação de uma frente fria.

Temperatura: elevada para época do 
ano, próxima de 30°C no oeste e litoral.

Vento: nordeste a sul, fraco a mode-
rado e com rajadas.

Segunda-feira (24/06)
Tempo: instável com chuva e tem-

porais localizados em SC, no decorrer 

do dia, devido ao avanço da frente fria. 
Totais mais elevados de chuva no oeste 
e sul do estado, e na Grande Florianó-
polis.

Temperatura: em declínio com a 
chegada de uma massa de ar frio.

Vento: sudoeste a sudeste, fraco a 
moderado e com rajadas, mais intensas 
no litoral.

Terça-feira (25/06)
Tempo: nebulosidade variável com 

chuva isolada devido a um cavado entre 
o RS e SC. No decorrer do dia ocorrem 
períodos de melhoria em boa parte do 
estado.

Temperatura: mais baixa devido a 
cobertura de nuvens.

Vento: sul a nordeste, fraco a mo-
derado.

Período: 26/06 a 05/07/2024
Nos dias 26 a 28/06, tempo instável 

com chuva em SC devido a áreas de bai-
xa pressão e infl uência de dois sistemas 
frontais, com diminuição de temperatu-
ra após a passagem das frentes frias com 
a chegada de massas de ar frio ao Sul 
do Brasil. O tempo melhora no fi m de 
junho e outra frente fria deve passar no 
início de julho, próximo ao dia 03/07.

Fonte: Gilsânia Cruz – Meteorolo-
gista Epagri/Ciram

Inverno 2024 na Região 
Sul

O inverno começou astronomica-
mente no dia 20 de junho, às 17h51, 
pelo horário de Brasília, quando ocorre 
o solstício de inverno. 

A formação e gradual intensifi cação 
de um novo episódio do fenômeno La 
Niña terá infl uência no padrão de tem-
peratura e de precipitação no decorrer 
do inverno 2024.

Precipitação
Por conta dos frequentes bloqueios 

atmosféricos atuantes no Brasil Central 
e leste ao longo do inverno, até o fi m da 
estação haverá propensão a eventos de 
chuvas volumosas especialmente sobre 

o RS. A tendência, contudo, é que os 
eventos fi quem cada vez mais espaça-
dos e menos abrangentes por conta da 
formação e consequente intensifi cação 
do La Niña, que desfavorece chuvas na 
região.

Áreas do oeste e norte do PR de-
verão ter maior défi cit de chuvas, com 
volumes abaixo da média durante todos 
os meses, julho, agosto e setembro. As 
chuvas fi cam um pouco abaixo da mé-
dia também no oeste de SC e no oeste/
norte do RS entre julho e setembro. Vo-
lumes mais elevados que o normal po-
dem ocorrer no sul e leste do RS em ju-
lho; a mesma condição é esperada para 
o leste dos três estados em agosto.

O risco de chuvas volumosas e per-
sistentes diminui gradualmente ao lon-
go da estação, mas ainda existe risco por 
conta das frentes frias com deslocamen-
to oceânico entre agosto e setembro.

Temperatura
Entre julho e setembro, as tempera-

turas fi cam acima da média histórica no 
PR, um pouco acima em SC, e em torno 
da média no RS. Áreas do sul e oeste 
do RS devem ter temperaturas um pou-
co abaixo da média entre julho e agosto 
por conta da frequente chegada de ar 
frio polar à região.

Em todas as áreas, exceto o RS, os 
períodos de frio alternam com picos de 
temperaturas acima a muito acima da 
média. No RS, ar frio frequente espe-
cialmente entre agosto e setembro; em 
SC, também com atuação frequente do 
ar frio, mas com atuação mais incisiva 
do ar quente, especialmente no oeste do 
estado. No PR, temperaturas acima da 
média predominam principalmente no 
norte do estado, mas os dias frios serão 
mais frequentes do que em 2023 (assim 
como em toda a região).

Infl uência do La Niña nas 
temperaturas 

A maior frequência de massas de ar 
frio é consequência do La Niña, mas por 
conta dos bloqueios atmosféricos o ar 
frio terá grande difi culdade para avan-
çar para áreas mais ao norte da região 
e interior do país. Períodos de calor in-
tenso são prováveis em setembro no PR.

Neve e geada
Há maior propensão para ocorrên-

cia de neve nas áreas mais altas do RS 
e SC comparado a 2023, assim como o 
maior risco de geadas nos três estados 
em relação ao ano passado.

Com informações Climatempo

Safra de inverno 
2024/2025 deve ter me-

lhores resultados do que 
a anterior

O Centro de Socioeconomia e Pla-
nejamento Agrícola (Epagri/Cepa) di-
vulgou as estimativas iniciais para a 
safra de inverno 2024/2025 nesta segun-
da-feira, 17, em evento online. Os dados 
apontam para uma redução da área plan-
tada do alho, da cebola, do trigo e da ce-
vada na comparação com a safra passa-
da. Porém, a perspectiva é de aumento 
da produtividade de todos os produtos. 
Um crescimento da área plantada é es-
perado apenas para a cultura da aveia.

Conforme o analista de Socioe-
conomia e Desenvolvimento Rural da 
Epagri/Cepa, João Alves, o crescimento 
da produtividade, na comparação com a 
safra anterior, deve-se à perspectiva de 
uma safra com menos intercorrências. 
Isso porque a safra 2023/2024 não teve 
bons resultados em virtude do excesso 
de chuva no período de maturação e co-
lheita. 

As estimativas são iniciais e se ba-
seiam no histórico das safras catarinen-
ses e no levantamento das intenções dos 
produtores. Posteriormente, técnicos 
espalhados por todas as regiões catari-
nenses avaliam as informações por meio 
de entrevistas. Ao longo do andamento 
da safra, a Epagri/Cepa monitora e atu-
aliza semanalmente os dados. As infor-
mações atualizadas são divulgadas por 
meio do Boletim Agropecuário e dos 
sites do Observatório Agro Catarinense 
e do Infoagro.

O presidente da Epagri, Dirceu Lei-
te, enaltece o trabalho da Epagri/Cepa 
no monitoramento das safras. “São in-
formações importantes para que o agri-
cultor possa tomar decisões com maior 
assertividade”, diz ele.

Segundo o secretário de Estado da 
Agricultura e Pecuária, Valdir Colatto, 
esses números são fundamentais para 
fornecer subsídios ao Governo de Santa 
Catarina na formulação de políticas pú-
blicas.

Com informações de Isabela 
Schwengber AsCom Epagri
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Esportes

Corupaenses estão na 
contagem regressiva 

para o 16º Transcatarina
Faltam poucos dias para o Trans-

catarina 2024, e oito corupaenses estão 
confi rmados em uma das maiores aven-
turas off -road do Brasil. A programação 
tem início no dia 03 de julho em Frai-
burgo, no Vale dos Imigrantes

A receita do Transcatarina aplicada 
em 2023 deu certo! Portanto, desta for-
ma seguirá em 2024, com a 16ª edição 
do evento, considerado um dos maiores 
encontros do fora-de-estrada nacional. 
Serão dez dias – de 03 a 13 de julho, 
com programação exclusiva para os 
participantes do rally de regularidade 
(competição) e outra para os inscritos 
nas categorias de Turismo (passeios). 
Destacando ainda, o Rally da Inclusão, 
destinado às crianças e adolescentes 
com algum tipo de comprometimento 
intelectual e cognitivo.

A cidade de Fraiburgo mantém a 
tradição e, pela 16ª vez sedia a largada. 
E como destino, os participantes ruma-
rão para Jaraguá do Sul, que pela quarta 
vez montará o palco da festa da chega-
da. Os outros municípios anfi triões são 
Caçador, Canoinhas e São Bento do Sul.

Até o momento estão confi rmados 
mais de 250 veículos, com pessoas de 
16 estados e mais de 150 munícipios. 
As inscrições seguem abertas pelo site 
www.transcatarina.com.br e, de acordo 
com o diretor geral do Transcatarina, 
Edson João da Costa, restam poucas 
vagas.

“Caso o off -roader se interesse por 
alguma categoria, pedimos que faça 
contato conosco para ver a disponibili-
dade em alguma categoria que se apro-
xime do seu perfi l, afi nal, queremos que 
todos participem desta aventura que, 
todos os anos, oferece experiências úni-
cas e deixa saudade”, orienta Costa.

Corupaenses sempre presentes

Corupá está entre as mais de 150 
cidades confi rmadas no Transcatarina 
2024, com oito pessoas, sendo o piloto 
Acyr Hideki Rodrigues da Silva que, ao 
lado do navegador Enedir da Silva Jú-
nior (o Bolacha), disputará o título da 
categoria Máster, no rally de regulari-
dade.

Na categoria Passeio Radical 03, 
estão as duplas João Carlos Burger e 
Rodrigo Cezar Parey, Eduardo Gomes 
e Wanderlei Gessner, e Rene Afonso 
Mahnke e Rudeney Ganske. E na cate-
goria dos “quanto pior, melhor”, o na-
vegador Rafael Romanovicz segue com 
o piloto Evandro Aben (de Jaraguá do 
Sul) na categoria Adventure 01.

Espaço para todo mundo
Os primeiros a darem vida ao 16º 

Transcatarina são os pilotos e navega-
dores do rally de regularidade, que es-
tarão divididos nas categorias Máster, 
Graduados, Turismo, Turismo Iniciante 
e Turismo Light. No dia 03, abre a se-
cretaria de prova no Hotel Renar para 
receber os competidores. No dia 04, 
será dada a largada para buscar o título 
de 2024, com três etapas sequentes até 
o dia 06, onde os campeões serão co-
nhecidos.

No domingo, 07, é a vez de dar es-
paço ao Rally da Inclusão – uma ação 
social que tem por objetivo oferecer às 
crianças e adolescentes com algum tipo 
de comprometimento intelectual e cog-
nitivo, a chance de viver o universo do 
fora-de-estrada e as sensações experi-
mentadas por pilotos e navegadores.

E depois, no dia 09, entram em ação 
os pilotos, navegadores e zequinhas que 
buscam pelas emoções das categorias 
de Turismo: Adventure 01, 02 e 03, Ra-
dical 01, 02, 03 e 04, e Expedition. E 
aí tem adrenalina para todos os gostos! 
Desde as trilhas mais pesadas – com 
obstáculos que parecem ser intransponí-
veis (mas não são, pois os participantes 
são temidos e não desistem), às trilhas 
com obstáculos nem tão pesados, mas 
bem radicais, até aquela trilha bem leve, 
sem muitos desafi os, onde o prazer das 
pessoas está em acelerar na terra e apre-
ciar o visual.

O Transcatarina se espalha por di-
versas trilhas, com vários carros 4x4 e 
pessoas descobrindo o melhor de Santa 
Catarina, entre as regiões do Vale dos 
Imigrantes e Vale dos Encantos até al-
cançar Jaraguá do Sul, no dia 13. A festa 
da chegada será no Parque Municipal de 
Eventos.

Fonte: Liberdade de Ideias / Paula 
Kimura

Categoria Adventure 01 – Foto: Ney 
Evangelista/Dfotos

Seleção brasileira de vô-
lei vence amistoso contra 
Argentina na Arena Ja-

raguá
Em jogo muito equilibrado e digno 

do maior clássico sul-americano, a sele-
ção brasileira masculina de vôlei fez a 
festa do público que lotou a Arena Jara-
guá na noite de quarta-feira (19) e ven-
ceu o amistoso contra a Argentina por 3 
sets a 2. As parciais foram 26/28, 25/22, 
25/18, 24/26 e 16/14.

“Começamos nervosos, foi a pri-
meira vez que esse time jogou junto, 
mas foi importante para entender o pro-
cesso que é pensando lá na frente. Sem-
pre queremos ganhar ainda mais contra 
a Argentina, então foi um bom jogo. Ti-
vemos alguns vacilos, mas faz parte do 
nosso crescimento e evolução”, disse o 
oposto Chizoba.

Brasil bate o Chile no último 
amistoso de vôlei em Jaraguá do 

Sul
Dois jogos e duas vitórias. Esse foi 

o saldo positivo da Seleção Brasileira de 
Voleibol masculino em Jaraguá do Sul. 
Diante de mais um grande público na 
noite de quinta-feira (20), na Arena, a 
equipe comandada por Gersinho venceu 
o Chile por 3 sets a 0, parciais de 25/15, 
25/20 e 28/26.

Com isso, o Brasil fecha a série de 
amistosos na cidade com 100% de apro-
veitamento, já que havia vencido a Ar-
gentina na quarta-feira (19), por 3 sets 
a 2.

Ao fi nal da segunda partida, o 
oposto Roque agradeceu a cidade e os 
torcedores que compareceram em peso 
nos dois dias do evento. “Só temos que 
agradecer o pessoal que veio torcer, 
lotaram a Arena Jaraguá e cantaram o 
tempo inteiro. Muito obrigado Jaraguá 
do Sul”, disse.

As partidas fi zeram parte de uma 
série de amistosos da equipe nacional 
em Santa Catarina. Além de Jaraguá do 
Sul, as cidades de Tubarão e São José 
também receberão a seleção nos próxi-
mos dias.

Com informações SECEL – Foto: 
SECEL/Divulgação

Fora de casa, Jaraguá 
Futsal encara o Tubarão 

pela Liga Nacional
Na abertura da 12ª rodada da Liga 

Nacional, o Jaraguá Futsal enfrenta o 
Tubarão nesta sexta-feira (21), às 19h, 
na Arena Estener Soratto. O jogo terá 
transmissão da LNF TV.

Atual vice-líder, com 24 pontos, o 
Aurinegro busca a quarta vitória segui-
da na competição que pode o colocar na 
ponta. O Magnus está na ponta e tem a 
mesma pontuação, mas com uma partida 
a mais. O Tubarão, por sua vez, fi gura na 
18ª colocação, com 12 pontos.

A equipe jaraguaense não pode con-
tar com Tiago, Marcênio, Jamur, Eka e 
Cappa, entregues ao departamento mé-
dico, além de Leco e Jean Gaúcho, com 
dengue.

Programe-se
Na próxima quarta-feira(26) tere-

mos jogão na Arena: Jaraguá Futsal x 
Atlântico-RS, pela Copa do Brasil de 
Futsal.

Sobre não desistir...con-
fi ar no processo e acre-
ditar em você, sempre! 

(Veronica Maria Kuzma)
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Quando o Assunto é Cultura
Frase da Semana

Um dedo de Poesia
(Helena Tamanini)

Festival da Canção 2024: 
60 participantes dispu-

tam a fase fi nal
O evento vai acontecer nos dias 

21, 22 e 23 de junho, às 19h, na Scar, 
com entrada gratuita e transmissão ao 
vivo pelos canais da Prefeitura

As fi nais do Festival da Canção 
2024 de Jaraguá do Sul prometem mo-
vimentar o cenário cultural da cidade 
a partir desta sexta-feira (21). Dos 148 
participantes na fase inicial, 60 passa-
ram para as fi nais, 10 de cada uma das 
seis categorias. Neste ano o número de 
participantes teve um crescimento em 
torno de 14% se comparado com 2023, 
principalmente na categoria Gospel Ju-
venil, que triplicou o número de candi-
datos.

O evento vai acontecer nos dias 21, 
22 e 23 de junho, às 19h, no Pequeno 
Teatro da Scar. Os fi nalistas se apresen-
tarão para os jurados e para o público 
que deve lotar o espaço com as torci-
das, a exemplo do que vem ocorrendo 
nos últimos anos. A entrada é gratuita 
e sem a necessidade de retirada de in-
gresso, mas a Secel informa que tam-
bém haverá transmissão on-line e ao 
vivo pelos canais da Prefeitura.

Os jurados atribuirão notas para 
os critérios de Afi nação, Dicção, In-
terpretação e Ritmo. Os resultados dos 
fi nalistas serão divulgados ao fi nal das 
apresentações de cada uma das cate-
gorias, no dia do evento. A lista ofi cial 
com os cinco melhores classifi cados em 
cada categoria também será divulgada 
por meio dos canais ofi ciais da Prefei-
tura.

 Confi ra a agenda
21/06 Infantil e Juvenil
22/06 Sertanejo e Popular Adulto
23/06 Gospel Juvenil e Gospel 

Adulto

Premiação
Os cinco primeiros colocados de 

cada categoria receberão troféu e um 
prêmio em dinheiro:

1º Lugar: R$ 1.223,05; 2º Lugar: 
R$ 978,44; 3º Lugar: R$ 733,83; 4º Lu-
gar: R$ 489,22; e 5º Lugar: R$ 244,61

Fonte: AsCom Prefeitura de Jara-
guá do Sul

Sarau Teatral no CEU 
Mestre Manequinha: três 

noites de arte e cultura
Alunos do Programa Bolsa Cultu-

ral farão apresentações nos dias 25, 26 
e 27 de junho

O CEU Mestre Manequinha será 
palco de um Sarau Teatral imperdível, 
que acontecerá em três noites consecu-
tivas, nos dias 25, 26 e 27 de junho. Este 
evento promete trazer à tona o talento e 
a criatividade dos artistas locais, ofere-
cendo ao público uma programação rica 
e variada que envolve diversas modali-
dades artísticas.

Durante o Sarau, 13 peças serão 
apresentadas por 13 grupos diferentes, 
reunindo aproximadamente 190 alunos. 
Cada apresentação é uma demonstra-
ção do esforço, dedicação e talento dos 
participantes, proporcionando uma ex-
periência cultural única e envolvente, 
incentivando o desenvolvimento e a ex-
pressão de novos artistas. Venha presti-
giar e se encantar com as apresentações 

e faça parte desta celebração do talento 
local!

Programação
25/06 - Terça-feira
19h00: Abertura do evento
19h10: Grupo Infantojuvenil - Téc-

nica Cultural Thaysa Petry Lisbôa
19h30: Grupo 60+ em Cena - Téc-

nica Cultural Thaysa Petry Lisbôa
19h50: Grupo Municipal Infantoju-

venil - Técnicos Culturais Fabiano Fer-
nando Hansch e Thaysa Petry Lisbôa

20h10: Grupo Juvenil - Técnico 
Cultural Fabiano Fernando Hansch

20h30: Grupo Juvenil - Técnica 
Cultural Thaysa Petry Lisbôa

20h45: Roda da Partilha

26/06 - Quarta-feira
19h00: Abertura do evento
19h10: Grupo Infantojuvenil - Téc-

nica Cultural Thaysa Petry Lisbôa
19h30: Grupo Adulto - Técnico 

Cultural Andersom Leandro dos Santos 
Secco

19h50: Grupo Juvenil - Técnica 
Cultural Thaysa Petry Lisbôa

20h10: Grupo Adulto - Técnico 
Cultural Fabiano Fernando Hansch

20h30: Grupo Adulto - Técnica 
Cultural Thaysa Petry Lisbôa

20h45: Roda da Partilha

27/06 - Quinta-feira
19h00: Grupo Abertura do evento
19h10: Grupo Infantojuvenil - Téc-

nica Cultural Thaysa Petry Lisbôa
19h30: Grupo Juvenil - Técnica 

Cultural Thaysa Petry Lisbôa
20h30: Grupo Teatro Municipal 

Adulto - Técnicos Culturais Fabiano 
Fernando Hansch e Thaysa Petry Lisbôa

21h50: Roda da Partilha

Sons do Brasil – projeto 
Música Para Todos
Data: 28/06/2024 – 19h - Grande 

Teatro SCAR

Santa Catarina, famosa pelo seu 
pólo industrial, também é uma fábrica 
de talentos musicais. Entre montanhas, 
serras e praias, diversos estilos e artistas 
emergem. 

Preparem-se para uma viagem no 
tempo com Os Incríveis e Wanderley 
Cardoso! Revivam os anos dourados da 
Jovem Guarda com hits contagiantes e 
emoções à fl or da pele. 
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Sabe aquele garoto popular da es-
cola? Que é descolado se veste bem e 
faz sucesso com as garotas? Pois é, esse 
com certeza não é o Mike. Na verdade, 
o Mike é exatamente o contrário de tudo 
isso! Ele é desastrado, prefere videoga-
mes e salgadinhos no lugar de futebol, 
e é PÉSSIMO com as garotas. Ao lado 
do seu fi el amigo Nando (que é o ser 
humano mais distraído do planeta Ter-
ra) vão se aventurar em uma competição 
de biscoitos em busca de um misterioso 
prêmio que irá mudar suas vidas para 
sempre.

Cantinho da Literatura
Colleen Hoover nos apresenta Lily, 

uma jovem que se mudou de uma ci-
dadezinha do Maine para Boston, se 
formou em marketing e abriu a própria 
fl oricultura. E é em um dos terraços de 
Boston que ela conhece Ryle, um neuro-
cirurgião confi ante, teimoso e talvez até 
um pouco arrogante, com uma grande 
aversão a relacionamentos, mas que se 
sente muito atraído por ela.

Quando os dois se apaixonam, Lily 
se vê no meio de um relacionamento 
turbulento que não é o que ela esperava. 
Mas será que ela conseguirá enxergar 
isso, por mais doloroso que seja?

Os Bridgertons são oito irmãos 
que brigam como cães e gatos, brincam 
como melhores amigos e, acima de tudo, 
se amam incondicionalmente.

O duque e eu conta a história da 
quarta deles, a adorável Daphne, e inau-
gura uma das séries mais bem-sucedidas 
de Julia Quinn, que já teve mais de 1 mi-
lhão de livros vendidos no Brasil.

Esta edição, comemorativa dos 20 
anos de lançamento, é uma singela ho-
menagem aos livros em capa dura e for-
mato pequeno, tão comuns no início do 
século XIX, quando se passa esta histó-
ria apaixonante.

Lily Bloom continua administrando 
uma fl oricultura. Seu ex-marido abusi-
vo, Ryle Kincaid, ainda é um    cirur-
gião. Mas agora os dois estão ofi cial-
mente divorciados e dividem a guarda 
da fi lha, Emerson.

Quando Lily esbarra em Atlas ― 
com quem não fala há quase dois anos 
―, parece que fi nalmente chegou o mo-
mento de retomar o relacionamento da 
adolescência, já que ele também está 
solteiro e parece retribuir os sentimen-
tos de Lily. Mas apesar de divorciada, 
Lily não está exatamente livre de Ryle. 
Culpando Atlas pelo fi m de seu casa-
mento, Ryle não está nada disposto a 
aceitar o novo relacionamento de Lily, 
ainda mais com Atlas, o último homem 
que aceitaria ver perto de sua fi lha e da 
ex-esposa.

"Talvez eu nunca consiga entender 
sinceramente e verdadeiramente os seus 
motivos. Talvez eu nunca aceite defi -
nitivamente a sua escolha de ir. Talvez 
eu sempre me lembre da gente pensan-
do em tudo o que a gente não foi. Mas 
não importa. Nada mais do que passou 
importa. Agora eu olho pra frente. Eu 
olho pra quem eu me tornei depois de 
tudo. Depois de você. Depois de nós. E 
eu olho com orgulho. Orgulho porque eu 
precisei matar um leão por dia, mas eu 
consegui. Orgulho porque aquela meni-
na que falava do amor com fé ainda está 
aqui e ela acredita que fi nal feliz pode 
sim acontecer. E que, apesar de o nosso 
ter sido meio triste, valeu a pena apostar 
na nossa história." Tudo que meu cora-
ção grita desde o dia em que você (o) 
partiu fala de fi nais e de como eles são 
necessários para a caminhada pessoal. 
Temáticas como recomeço, reencontros 
e amor-próprio permeiam e dão o envol-
vente tom desta obra.

Daunis Fontaine vive em dois mun-
dos, mas se sente uma estranha em am-
bos. Aos dezoito anos, a jovem se vê 
eternamente dividida entre a família da 
mãe e a do pai. Ela sonha com a nova 
vida que vai levar ao se mudar para cur-
sar a faculdade, bem longe dos boatos 
sobre sua origem, mas uma tragédia a 
obriga a adiar seus planos.

Quando Jamie, um lindo e talento-
so jogador de hóquei, chega à cidade, a 
jovem sente que a monotonia dos seus 
dias está prestes a acabar. Porém, ao tes-
temunhar um assassinato perturbador na 
reserva, ela se dá conta de que há algo 
errado ― com Jamie, seus amigos e sua 
comunidade.

De uma hora para outra, Daunis se 
vê envolvida em uma investigação do 
FBI sobre uma nova droga que tem fei-
to cada vez mais vítimas. Receosa, ela 
aceita trabalhar como informante, usan-
do seus conhecimentos de química e da 
medicina tradicional Ojibwe. 
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Turismo e Viagens

Chegou uma das épocas mais 
aguardadas do ano: o São João. E com 
ela, mais de 21,6 milhões de pessoas de-
vem curtir os tradicionais festejos pelo 
Brasil. Presente no calendário ofi cial de 
festas populares do país, a celebração 
dos santos juninos movimenta o turismo 
de norte a sul, aquecendo a economia e 
gerando emprego e renda para milhares 
de brasileiros, segundo dados divulga-
dos nesta terça-feira (18.06) pelo Minis-
tério do Turismo, com informações das 
Secretarias Estaduais e Municipais de 
Turismo.

E vai ter arrasta pé para todo lado, 
especialmente no Nordeste, principal 
centro das tradições que compõe os fes-
tejos juninos. Em Caruaru (PE), o “ar-
raiá” já começou e vai durar 72 dias. São 
esperadas mais de 4 milhões de pessoas 
durante o período, segundo a prefeitura 
local, injetando na economia do municí-
pio cerca de R$ 700 milhões. Em Petro-
lina (PE), a expectativa é de que o ciclo 
junino reúna mais de 800 mil pessoas e 
injete R$ 300 milhões na economia lo-
cal.

Na cidade de Campina GrandePB a 
expectativa é que seja alcançando mais 
de 3 milhões de pessoas. Já na Bahia, a 
festa deve atrair 1,5 milhão de pessoas. 
Entre os destinos mais procurados estão 
os municípios de Amargosa, Santo An-
tônio de Jesus, Cachoeira, Ibicuí, Senhor 
do Bonfi m e Irecê.

O Ceará também já está em clima 
de festa. Em Maracanaú, por exemplo, 
mais de 2 milhões de pessoas devem 
aproveitar os 24 dias de festança e mui-
ta diversão. Outras cidades do interior 
também movimentarão essa época do 

Festejos juninos devem atrair mais de 21,6 milhões 
de pessoas pelo país

Os dados são de um levantamento feito pelo Ministério do Turismo, junto as 
Secretarias Estaduais e Municipais de Turismo, e divulgados nesta terça-feira 
(18.06)

ano, com festejos no Vale do Cariri, em 
municípios como Juazeiro e Crato; e 
no corredor junino Circuito Norte, for-
mado por Sobral, Meruoca, Forquilha, 
Barroquinha, Uruoca, Martinópole, Ca-
mocim e Granja.

Minas Gerais também é palco dos 
tradicionais eventos juninos. Durante 
dois meses de festa, o governo do Esta-
do espera uma movimentação turística 
de aproximadamente 3 milhões de pes-
soas.

Em São Paulo, mais de 300 municí-
pios também devem atrair mais de meio 
milhão de turistas em festas pelo esta-
do, devendo movimentar diretamente 
R$ 318,8 milhões apenas de viagens e 
pernoite, que foi o padrão considerado 
pela pesquisa.

O Arraiá da Capital, em Palmas 
(TO), em sua 32ª edição espera atrair 
aproximadamente 60 mil pessoas nos 
cinco dias de festa. Em Rondônia, na 
40ª edição do Arraial Flor do Maracujá, 
são esperados cerca de 150 mil visitan-
tes. Já em Boa Vista (RR), os festejos 
locais estimam um público de 370 mil 
pessoas, movimentando cerca de R$ 20 
milhões na cidade.

Pelas estradas
O setor rodoviário regular dedica 

atenção especial aos festejos, com uma 
operação diferenciada para receber os 
milhares de viajantes que se deslocam 
principalmente para as cidades do inte-
rior, tanto para aproveitar a festa quanto 
para trabalhar no evento.

De acordo com a Associação Bra-
sileira das Empresas de Transporte Ter-

restre de Passageiros (Abrati), o aumen-
to na grade de horários das empresas 
que atendem estes eventos deve girar 
em torno de 35% e o setor espera trans-
portar cerca de 1,5 milhão de pessoas 
para destinos de São João.

As cidades de Caruaru e Petrolina 
(PE), Campina Grande (PB), Mossoró 
(RN), Patos (PB) e Votorantim (SP) são 
as mais procuradas por quem vai viajar 
de ônibus. Capitais como Aracaju (SE) 
e São Luís (MA), com sua forte tradição 
do Bumba Meu Boi, e Belo Horizonte 
(MG) também conseguem movimentar 
as rodoviárias no sentido contrário (in-
terior/capital) com grandes atrações.

Com informações da AsCom do 
MTur

Santa Catarina conquis-
ta 25 indicações para o 
selo Bandeira Azul de 

2024/2025
Após a reunião realizada pelo Júri 

Nacional do Programa Bandeira Azul, 
no dia 13 de junho, foram divulgados, 
nesta segunda-feira(17), os candidatos 
à premiação do selo Bandeira Azul para 
a temporada de 2024/2025. De 49 ins-
crições aprovadas nacionalmente, Santa 
Catarina tem 25 indicações concorren-
do ao certifi cado, com 20 praias e 5 ma-
rinas, assim, afi rmando a qualidade do 
estado catarinense. 

Duas praias fazem sua estreia pela 
conquista do selo, a Praia Central, em 
Balneário Piçarras, e a Praia das Cor-
das, em Governador Celso Ramos. Uma 
nova marina também tem sua primeira 
participação, a Marina VillaReal, em 
São Francisco do Sul. Ainda, nesta edi-
ção, duas praias conseguiram retornar 
às indicações após terem perdido o selo 
na temporada passada, a Bacia da Vovó 
e da Saudade, em Penha.

Em Florianópolis, a Lagoa do Peri 
foi novamente aprovada pelo júri e tem 
grandes chances de hastear a Bandeira 
Azul pela 9ª vez. A Praia de Itá, locali-
zada nas margens do reservatório de Itá, 
no Rio Uruguai, que se destacou no ano 
passado como a primeira praia fl uvial 
do Brasil a receber a Bandeira Azul, 

também garantiu a aprovação.

Em comparação com o ano anterior, 
Santa Catarina conseguiu 6 indicações 
a mais, sendo 5 novas praias e 1 nova 
marina, mostrando o comprometimento 
do estado com o programa. Leana Ber-
nardi, coordenadora nacional do progra-
ma, ressalta a importância de Santa Ca-
tarina no cenário nacional da premiação 
Bandeira Azul. “Santa Catarina tem se 
destacado ano após ano pela qualidade 
de suas praias e marinas. A expansão do 
programa no estado reforça o compro-
misso com a conservação ambiental e a 
excelência turística, tornando a região 
um destino de referência para turistas”. 

Praias pré-aprovadas em SC
• Balneário Camboriú: Praia do 

Estaleiro; Praia do Estaleirinho; e Praia 
de Taquaras;

• Balneário Piçarras: Praia Cen-
tral; Praia de Piçarras; e Praia da Ponta 
do Jacques;

• Bombinhas: Praia de Quatro 
Ilhas; Praia de Mariscal; e Praia da Con-
ceição; 

• Florianópolis: Lagoa do Peri;
• Governador Celso Ramos: Praia 

Grande; e Praia das Cordas
• Itá: Prainha de Itá;
• Penha: Praia da Bacia da Vovó; 

Praia Grande; e Praia da Saudade;
• São Francisco do Sul: Praia do 

Ervino; Praia do Forte; Praia Grande; e 
Praia da Saudade.

Marinas pré-aprovadas em SC
• Balneário Camboriú: Tedesco 

Marina;
• Florianópolis: Iate Clube de 

Santa Catarina; e Marina da Conceição;
• Itajaí: Marina Itajaí;
• São Francisco do Sul: Marina 

VillaReal.

Avaliação e composição do Júri 
Nacional

Ao todo, são 38 critérios avaliados 
pelo júri, incluindo qualidade da água, 
gestão ambiental, segurança, serviços, 
e educação e informação ambiental. As 
praias e marinas certifi cadas precisam 
comprovar anualmente o cumprimento 
dos critérios estabelecidos pela Fou-
ndation for Environmental Education 
(FEE), fundação internacional responsá-
vel pela promoção do programa.

O resultado da premiação será di-
vulgado após a reunião do Júri Interna-
cional, em outubro, com a cerimônia de 
entrega da Bandeira Azul marcada para 
o dia 1º de novembro. 

Informações cedidas pelo Pro-
grama Bandeira Azul Brasil - Foto: 
Thiago Flores
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Pelo Estado

Produção e edição: ADI/SC - 
Jornalista Celina Sales com 

colaboração de Cláudia Carpes 
Contato peloestado@gmail. 

“As prisões de autoridades públicas, como prefeitos, certamente impac-
tam o cenário político e eleitoral”

O advogado criminalista Car-
los Ribeiro, que atua em Florianó-
polis, tem se destacado nos últimos 
anos em casos complexos, como 
na defesa do deputado Jessé Lopes 
(PL), em Santa catarina, e Mário 
Frias (PL), em Brasília. Ele atuou 
ainda em casos envolvendo gran-
des empresários. 

É conselheiro da OAB/SC e foi 
presidente da Comissão de Prerro-
gativas e de Defesa dos Honorários 
do órgão. Especialista em Ciências 
Criminais, está se pós graduando 
em Direito Penal Econômico pelo 
Instituto de Direito Público (IDP), 
no Distrito Federal. É autor de 
artigos e obras jurídicas especiali-
zadas, como “O contraditório pré-
vio ao juízo de admissibilidade da 
acusação”, além de ser membro do 
Instituto dos Advogados de Santa 
Catarina (IASC) e da Associação 
dos Advogados Criminalistas do 
Estado de Santa Catarina (AACRI-
MESC).

Com os inúmeros casos de pre-
feitos sendo detidos em operações 
de combate à corrupção e desvio 
de verba pública, Carlos recebeu a 
Coluna para conversar sobre a re-
percussão das ações e das apreen-
sões no Estado e como isto pode ser 
visto pelo restante do país. Confi ra.

Confi ra:

Pelo Estado - As últimas opera-
ções do Gaeco no Estado resultaram 
na prisão de vários políticos e estamos 
em ano eleitoral. Você acredita que haja 
uma coincidência ou essas ações são 
programadas para momentos como o 
de agora?

Carlos Ribeiro - As operações 

conduzidas pelo Grupo de Atuação Es-
pecial de Combate ao Crime Organiza-
do (Gaeco) seguem um planejamento 
rigoroso e pautado em investigações 
detalhadas. É importante ressaltar que o 
objetivo dessas ações é a defesa da lega-
lidade e da justiça, independentemente 
do calendário eleitoral. As coincidên-
cias temporais podem ocorrer devido 
à complexidade e ao tempo necessário 
para a conclusão das investigações. 

Pelo Estado - Como você analisa o 
impacto das prisões de 23 prefeitos em 
Santa Catarina nas eleições de outubro?

Carlos Ribeiro - As prisões de au-
toridades públicas, como prefeitos, cer-
tamente impactam o cenário político e 
eleitoral. Muitos candidatos, que esta-
vam avançados na corrida eleitoral, ao 
serem alvos dessas operações, acabam 
perdendo força, pois precisam lutar em 
duas frentes: defender-se das acusações 
enquanto mantêm suas campanhas ati-
vas. Esse duplo desafi o torna a vida 
desse agente público extremamente 
complicada e pode signifi car uma can-
didatura natimorta. 

Independentemente disso, é im-
perativo que se respeite a presunção 
de inocência e que as acusações sejam 
tratadas com a devida imparcialidade. 
Venho alertando constantemente para o 
fenômeno do lawfare* indicando os pe-
rigos do uso do Direito como arma de 
guerra política. Este fenômeno tem ga-
nhado força na última década no Brasil, 
e é essencial que processos judiciais se-
jam monitorados cuidadosamente para 
evitar que sejam usados indevidamente 
como ferramentas de infl uência políti-
ca. Nossa prioridade deve ser garantir 
que a justiça seja feita de maneira justa 
e transparente, protegendo os princípios 
fundamentais do Estado de Direito.

Pelo Estado - Casos complexos to-
mam conta de nosso estado nos últimos 
anos. Como é lidar com isso, sobretudo 
com políticos?

Carlos Ribeiro - Lidar com casos 
complexos envolvendo políticos requer 
uma abordagem técnica, combativa e 
extremamente estratégica, baseada em 
um profundo conhecimento jurídico. 
Além disso, é necessário tratar uma 
enorme quantidade de dados, com-
preender novos mecanismos de investi-
gação e combatê-los de forma adequa-
da e efi caz, sempre alinhado com uma 
comunicação pública certeira, pois é 

necessário preservar o espólio político 
daquele que é alvo da persecução.

No contexto das grandes operações 
policiais que frequentemente envolvem 
políticos, um dos desafi os mais proe-
minentes é a primazia atribuída à pro-
va pericial, sobretudo quando tratam 
de operações fi nanceiras relacionadas 
ao recebimento de valores etc. A com-
plexidade e tecnicidade desses casos 
desafi am até mesmo profi ssionais do 
direito não especializados. Nesse cená-
rio, a evidência pericial ascende como 
elemento fulcral, funcionando como um 
vínculo interpretativo entre a complexi-
dade dos fatos e a compreensão jurídica 
necessária para uma decisão justa. A de-
fesa deve estar preparada para questio-
nar a validade e a interpretação dessas 
provas, assegurando que todos os direi-
tos processuais do acusado sejam rigo-
rosamente respeitados.

Pelo Estado - Você acredita que a 
repercussão desses casos pelo país pos-
sa, de alguma forma, manchar a imagem 
do Estado ou impactar economicamente 
SC?

Carlos Ribeiro - A repercussão de 
casos de corrupção pode, inicialmente, 
afetar a imagem do Estado. No entanto, 
a atuação fi rme e transparente das auto-
ridades no combate à corrupção tende a 
fortalecer a confi ança da sociedade nas 
instituições. No longo prazo, essa postu-
ra contribui para um ambiente mais se-
guro e atrativo para investimentos, mas 
claro que sempre respeitando as regras 
do jogo. 

Pelo Estado - Você tem experiência 
e já atuou em casos complexos envol-
vendo políticos. Qual a diferença entre 
casos onde o réu é uma pessoa pública 
desse gabarito?

Carlos Ribeiro - Casos envolvendo 
pessoas públicas, como políticos, de-
mandam uma atenção redobrada devi-
do à exposição midiática e ao impacto 
social dessas fi guras. A defesa deve ser 
conduzida com extrema cautela e pro-
fi ssionalismo, assegurando que o julga-
mento seja pautado unicamente em evi-
dências e argumentos jurídicos, e não 
em pressões externas ou concepções 
pré-formatadas.

Por questões éticas, não posso ex-
ternar detalhes específi cos sobre nossa 
atuação, mas é evidente que alguns de 
nossos casos foram cobertos esponta-
neamente pela mídia estadual e nacio-

Carlos Ribeiro, advogado criminalista 
(Foto: RMCom/Divulgação)

nal. Isso demonstra que o grande desafi o 
é entender as repercussões políticas da 
defesa de um parlamentar ou qualquer 
outro agente político no tecido social. 
Muitas vezes, é necessário sincronizar 
muito bem o que deve ser posto na defe-
sa e o que deve ser exposto politicamen-
te, sem trazer malefícios para ambos os 
cenários (jurídico e político). A estraté-
gia deve ser meticulosamente planejada 
para proteger os direitos do cliente en-
quanto se gerencia a percepção pública 
e o impacto social.

Pelo Estado - E quais as difi culda-
des de casos assim?

Carlos Ribeiro - As principais difi -
culdades incluem a gestão da exposição 
pública, a necessidade de uma defesa 
que combata eventuais preconceitos 
pré-estabelecidos e a complexidade dos 
processos investigativos e judiciais. É 
essencial manter a serenidade e a objeti-
vidade, focando na análise técnica e no 
respeito aos princípios constitucionais. 
Além disso, a defesa deve estar prepa-
rada para lidar com um volume signifi -
cativo de dados e novas tecnologias de 
investigação.

Pelo Estado - Você consegue ava-
liar como serão os desdobramentos des-
sas operações que apuram o desvio de 
verba pública por meio de licitações?

Carlos Ribeiro - Os desdobramen-
tos dessas operações dependerão do 
andamento das investigações e do jul-
gamento dos casos. Entretanto, é uma 
grande oportunidade para que haja o 
fortalecimento das práticas de transpa-
rência e controle no setor público, pois 
é um passo essencial para garantir a in-
tegridade das licitações e o uso dos re-
cursos públicos. Tenho para mim, que 
as operações tendem a catapultar mu-
danças signifi cativas na administração 
pública, promovendo uma maior vigi-
lância e compliance.

*Conceito Lawfare é associado 
a instrumentalização do Direito ob-
jetivando a promoção da guerra e a 
destruição de um inimigo. 


